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Objetivos: Entender a distribuicdo dos seres vivos no tempo e espaco.
Estudar fatores geograficos e ecolégicos que levam a distribuicao, adaptagéo, extingédo, expanséao e
associacdo dos seres vivos. Compreender a importancia da preservagdo e conservagdo da
biodiversidade atual e da histéria evolutiva das espécies.

Ementa: Introdugao ao estudo da Biogeografia. Biogeografia Cultural e Biogeografia Histdrica. Processos de
especiacdo e padroes de distribuicdo das espécies e processos de extingdo. Territérios e Reinos
Biogeograficos: padrbes de biodiversidade, biomas ecossistemas. Extincdo e conservagdo da
biodiversidade. Biogeografia da Conservagio: areas protegidas. Teoria da Biogeografia de llha.
Conservacgao e acervo de espagos museologicos de historia natural.

Conteudo Biogeografia, historico, conceitos e evolugéo.
Programético Biogeografia Cultural e Patrimdnio Natural: transformacao da natureza.
Coevolugéo dos ambientes e dos seres vivos: comunidades e ecossistemas.
Areas protegidas e conservagao da sociobiodiversidade.
A Conservagédo da sociobiodiversidade e acervo de espagos museoldgicos de historia natural.
Biomas e patrimbnio natural brasileiro. Trabalhos de campo em museus e areas protegidas.

METODOLOGIA

O conteudo programatico sera por atividades de ensino presencial. Com aulas tedricas em sala de aula e
laboratorios; além de aulas praticas de campo. Aulas ocorrem nas quartas-feiras 14:20 horas as 18:00 horas.

Os documentos da disciplina como plano de ensino, cronograma, modelo de atividades, modelo de relatério de
campo, além dos textos, curta-documentarios, indicagbes de paginas etc estara disponibilizado no Sistema Moodle,
bem como na pagina da disciplina em biogeografia.paginas.ufsc.br>.

Aulas tedricas: uso de apresentagdes (no formato powerpoint) e explicitagdo de imagens (fotografias, mapas e
cartas digitais); e videodocumentarios; visita virtual a acervos museoldgicos; realizagao de lives com pesquisadores.
Também seminarios e exercicios. As aulas tedricas também serdo espaco para tirar davidas sobre textos, materiais
de estudo e avaliagdes.

As atividades teéricas laboratério: a fim de fazer demonstragdes, como o uso do laboratério de Geologia (acesso
as rochas e fésseis). Além disso a disciplina utiliza o Bosque do CFH e o Bosque da Botanica para demonstrar
conceitos e observar elementos, processos e seres da natureza.

As aulas de campo: a disciplina de Biogeografia tem parte de seu conteudo em trabalhos de campo. Para o
semestre 2026/1 ha previsdo de 3 atividades de aulas praticas de campo. Em Floriandpolis: Parque Ecoldgico
Municipal Prof. Jodo Davi Ferreira Lima e Parque Natural Municipal do Manguezal do Itacorubi — Fritz Mdller. Nos
campos fazemos observagao, descricdo, mensuragcdo, apontamentos e analises dos elementos naturais nos
ecossistemas, além de visita a museu de historia natural.

Além desses espagos teremos aula pratica de campo no nordeste e norte do Estado de Santa Catarina (campo
condicionado a existéncia de transporte por parte da UFSC e diarias de campo), com atividades no: Museu
Oceanografico da Univali (Picarras), Museu do Sambaqui (Joinville), Parque Natural Municipal da Caieira (Joinville),
Area de Relevante Interesse Ecolégico do Morro do Boa Vista (Joinville), Museu da Terra e da Vida — CENPALEO
(Universidade do Contestado) em Mafra. Esses espacgos, no litoral norte, tem por objetivo geral: analisar acervos do
patriménio natural e ambiental. Com objetivos especificos de: conhecer espacgos in situ e ex situ para a conservagao
e preservagao da natureza e seu uso cultural; conhecer processos de organizagdo e acervo de espagos ex situ;
observar e entender agdes e alteragdes humanas nos habitas naturais; compreender os objetivos e organizagéo das
areas protegidas e a preservagao do patrimbnio natural e da sociobiodiversidade.



https://biogeografia.paginas.ufsc.br/

AVALIACAO

1. Seminarios (1,5) Nos seminarios os textos sido divididos entre os estudantes que apresentam a tematica
(separagdo dos textos para a leitura na primeira aula do semestre). 1,0 pontos de apresentacdo dos seus
Seminarios, 0,5 ponto por presenca e participacdo nos outros. E preciso enviar um resumo aos colegas com

antecedéncia (utilize o modelo de fichamento para isso).

2. Fichamentos (1,5) Entrega de fichamento de textos, usando o modelo disponibilizado pelo professor.

2. Proposicdo de uma exposigao conjunta com as tematicas da disciplina no més de maio (peso 4,0). A exposicado
devera ocorrer no més de maio (26 a 29) durante a Il Conferéncia Brasileira de Biogeografia e Mudangas Climaticas.

3. Relatérios de aulas praticas de campo (peso 3,0). Sdo preenchidos apds as visitas e sdo relatos de
observagdo e descricdo com analises simples e diretas. Um dos relatérios € mais elaborado (introducéo,
desenvolvimento e conclusdes), seguindo o modelo indicado pelo professor (observar datas finais de entrega), os
relatérios de campo na llha de Santa Catarina tem 1,0 e relatério campo nordeste e norte do estado 2,0 pontos.

Critérios de analise dos trabalhos entregues: todos os documentos entregues devem seguir normas gramaticais
e da ABNT que serao apresentadas na primeira aula do semestre. Respostas ou descri¢gdes incompletas ou erradas
terdo desconto na nota das atividades. Todas as atividades deverdo seguir modelo indicado pelo docente.
Importante I: Os textos obrigatérios a serem lidos, e sua ordem de leitura, sdo indicados no Cronograma das aulas
e estardo disponiveis no Sistema Moodle da Disciplina.

Importante Il: Observar as datas de entrega dos trabalhos (todas estdo no cronograma). Trabalhos atrasados serao
aceitos apenas até a semana sequinte a data de entreqa e valera metade da nota!

Controle da frequéncia: o estudante acompanha suas faltas no sistema moodle. As presencgas nas aulas praticas
de campo sdo obrigatérias.

Atendimento individual: realizado pelo professor ou monitor da disciplina no Laboratério de Analise Ambiental
(LAAM), com agendamento.

Cronograma

Aula | Data Conteudo Metodologia/
Avaliagéo

Apresentacao do Plano de Ensino: objetivos, contetidos, metodologias | Apresentagao

de ensino e textos que serao utilizados. Orientagdo quanto a presenga | expositiva dialogada.
1a 11/3 e avaliagdes: seminérios, avaliagbes escritas, exercicios de pesquisa Separagﬁles’ Igituras
de dados e relatérios de campo. para seminarios.
Dividir turma para seminarios e indicagbes gerais ao trabalho de
€exposicao em maio.

Biogeografia Cultural e o Patriménio Natural. Por que uma | Discusséo sobre texto.
Biogeografia Cultural ¢ necessaria? (Principios do didlogo sobre | Avaliagdo: Fichamento
Natureza e Cultura). do texto.

22 18/3 1. LOUREIRO, José M. M. Entre “natureza morta” e cultura viva: os
museus de historia natural. Revista da SBHC, Rio de Janeiro, v.5, n.
2 p. 159-172, jul/dez. 2007.

A Biogeografia, historia, conceitos e evolugéo. | 1° Seminario. Textos 2
2. FIGUEIRO, A. Introducéo ao estudo da Biogeografia. In: FIGUEIRO, | e 3.

A. Biogeografia: dindmicas e transformagdo da natureza. Sao
Paulo: Oficina dos Textos, 2015. p. 13 a 32.

3. FIGUEIRO, A. Desenvolvimento histérico do conhecimento
biogeografico. In: FIGUEIRO, A. Biogeografia: dinamicas e
transformacgao da natureza. Sao Paulo: Oficina dos Textos, 2015. p.
32 a 49.

32 25/3

Aula sobre montagem da exposigao. Discussao e proposicdes.
Indicagbes para a aula pratica de campo: objetivos, roteiro de campo

42 1/4 (observagdes) e relatorio (descrigdo e analises).
Texto indicado para o campo:

4. GERLING, Cynthia et al (Org.) Manual de ecossistemas:




marinhos e costeiros para educadores. Santos, SP: Comunnicar,
2016.

Aula de préatica de campo: transformagéo da natureza e biogeografia

Aula pratica de campo

52 8/4 cultural: Parque Natural Municipal do Manguezal do Itacorubi — Fritz
Mdaller.
Como evoluem e por onde estdo os seres vivos? Processos de | 2° Seminario.
especiagao e padrboes de distribuicdo das espécies e processos de
extingdo — Evolugao da vida na Terra.
6o 15/4 5. FIGUE[RO, A. Coevolugido dos ambientes e dos seres vivos. In:
FIGUEIRO, A. Biogeografia: dinamicas e transformagido da
natureza. Sdo Paulo: Oficina dos Textos, 2015, p. 76 a 102.
Processos de especiacdo e padrdes de distribuicdo das espécies e | Apresentagao
72 22/04 | processos de extingdo — Evolugao da vida na Terra. expositiva dialogada.
Aula no Laboratério de Geologia/UFSC.
Biogeografia de Ilhas e Conservacgao da Biodiversidade em espacgos in | Apresentagéo
a situ. expositiva dialogada.
8 29/04 | g BENSUSAN, N. Conservagao da biodiversidade em areas | Fichamento do texto.
protegidas. 5% Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV. Pp. 11 a 80.
Espaco para Organizagdo e montagem da exposi¢édo da disciplina Organizagéo e
92 13/5 montagem da
exposicao
Organizagdo da exposicdo coletiva na Il Conferéncia Brasileira de | Organizagao e
102 20/5 | Biogeografia e Mudancas Climaticas montagem da
exposicao
112 26 a 29 | Exposicao coletiva durante a |l Conferéncia Brasileira de Biogeografia | Participagao na
192 dg e Mudancas Climaticas. exposicdo, montagem
maio e apresentacgéo.
130 3/6 NA;/aIizlagéo da exposicdo e didlogos sobre museus e patriménio | Avaliagdo coletiva
atural.
A Conservagdo da sociobiodiversidade e acervo de espagos 3° Seminario.
museoldgicos de historia natural. Apresentadores
7. WEINSCHUTZ, L. et al. A importancia de museus no interior: o caso devem entregar
CENPALEO/MTV. Baru, Goiania, v. 54, n. 1, p.68-83, jan./jun.2019. resumo aos colegas.
8. ESTEVAO, L. F. BANDEIRA, D. da R. Mudangas conceituais no
campo dos museus e as possibilidades de identificagcdo do publico
com a pré-histéria regional a partir do Museu Arqueoldgico de
Sambaqui de Joinville, Santa Catarina. Revista Eletrénica do
142 10/6 Programa de Pés-Graduagao em Museologia e Patrimoénio — PPG-
PMUS Unirio | MAST - vol. 6 no 1 —2013.
9. NEITEZ, A. de A. et al. O museu de ciéncias como espago de
provocagao dos sentidos. ECCOS Revista Cientifica. Sdo Paulo, n.
53, p. 1-17, abr./jun. 2020.
10. KOETTER, E.; LIMA, S. D. de M. As politicas publicas acerca dos
espagos naturais no municipio de Joinville e seus usos indicativos:
uma breve discussdo. Monumenta - Rev. De Estudos
Interdisciplinares. Joinville, v.1, n.2, jul./dez, 2020.
152 18/6; | Aulas praticas em trabalho de campo no nordeste e norte do Estado | Trabalho de campo.
a 19/6 e | de Santa Catarina
182 20/6.
Biomas e o patriménio natural brasileiro. Apresentacao
192 24/6 | Avaliagao do trabalho de campo. expositiva dialogada.
203 01/07 Fechamento da disciplina e avaliagao. Avaliacdo final da
Recuperacéo de nota disciplina.
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AULA PRATICA DE CAMPO

Destino: Museu Oceanografico da Univali (Balneario Pigcarras), Museu do
Sambaqui (Joinville), Parque Natural Municipal da Caieira
(Joinville), Area de Relevante Interesse Ecolégico do Morro do Boa
Vista (Joinville), Museu da Terra e da Vida — CENPALEO
(Universidade do Contestado) em Mafra.

Numero de estimado estudantes: 25

Data e hora de saida: 18/6, 06:30 horas.

Data e hora de retorno: 20/6, 21:00 horas.

Necessita de transporte (6nibus) ( X') Sim. Preferéncia micro-6nibus.
Local de encontro para transporte: Em frente ao Centro de Eventos da UFSC.

Concesséo de diarias (X) Sim

Documento assinado digitalmente

Orlando Ednei Ferretti

Data: 01/02/2026 12:39:49-0300

CPF: ***.821.359-**

Verifique as assinaturas em https://v.ufsc.br
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	2. Proposição de uma exposição conjunta com as temáticas da disciplina no mês de maio (peso 4,0). A exposição deverá ocorrer no mês de maio (26 a 29) durante a II Conferência Brasileira de Biogeografia e Mudanças Climáticas.
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	Aula
	Data
	Cronograma
	Conteúdo
	Metodologia/
	Avaliação
	1ª
	11/3
	Apresentação do Plano de Ensino: objetivos, conteúdos, metodologias de ensino e textos que serão utilizados. Orientação quanto a presença e avaliações: seminários, avaliações escritas, exercícios de pesquisa de dados e relatórios de campo.
	Dividir turma para seminários e indicações gerais ao trabalho de exposição em maio.
	Apresentação expositiva dialogada.
	Separações leituras
	para seminários.
	2ª
	18/3
	Biogeografia Cultural e o Patrimônio Natural. Por que uma Biogeografia Cultural é necessária? (Princípios do diálogo sobre Natureza e Cultura).
	1. LOUREIRO, José M. M. Entre “natureza morta” e cultura viva: os museus de história natural. Revista da SBHC, Rio de Janeiro, v.5, n. 2 p. 159-172, jul/dez. 2007.
	Discussão sobre texto.
	Avaliação: Fichamento do texto.
	3ª
	25/3
	A Biogeografia, história, conceitos e evolução.
	2. FIGUEIRÓ, A. Introdução ao estudo da Biogeografia. In: FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: dinâmicas e transformação da natureza. São Paulo: Oficina dos Textos, 2015. p. 13 a 32.
	3. FIGUEIRÓ, A. Desenvolvimento histórico do conhecimento biogeográfico. In: FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: dinâmicas e transformação da natureza. São Paulo: Oficina dos Textos, 2015. p. 32 a 49.
	1º Seminário. Textos 2 e 3.
	4ª
	1/4
	Aula sobre montagem da exposição. Discussão e proposições.
	Indicações para a aula prática de campo: objetivos, roteiro de campo (observações) e relatório (descrição e análises).
	Texto indicado para o campo:
	4. GERLING, Cynthia et al (Org.) Manual de ecossistemas: marinhos e costeiros para educadores. Santos, SP: Comunnicar, 2016.
	5ª
	8/4
	Aula de prática de campo: transformação da natureza e biogeografia cultural: Parque Natural Municipal do Manguezal do Itacorubi – Fritz Müller.
	Aula prática de campo
	6ª
	15/4
	Como evoluem e por onde estão os seres vivos? Processos de especiação e padrões de distribuição das espécies e processos de extinção – Evolução da vida na Terra.
	5. FIGUEIRÓ, A. Coevolução dos ambientes e dos seres vivos. In: FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: dinâmicas e transformação da natureza. São Paulo: Oficina dos Textos, 2015, p. 76 a 102.
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	7ª
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	Processos de especiação e padrões de distribuição das espécies e processos de extinção – Evolução da vida na Terra.
	Aula no Laboratório de Geologia/UFSC.
	Apresentação expositiva dialogada.
	8ª
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	Biogeografia de Ilhas e Conservação da Biodiversidade em espaços in situ.
	6. BENSUSAN, N. Conservação da biodiversidade em áreas protegidas. 5ª Ed. Rio de Janeiro: Editora FGV. Pp. 11 a 80.
	Apresentação expositiva dialogada.
	Fichamento do texto.
	9ª
	13/5
	Espaço para Organização e montagem da exposição da disciplina
	Organização e montagem da exposição
	10ª
	20/5
	Organização da exposição coletiva na II Conferência Brasileira de Biogeografia e Mudanças Climáticas
	Organização e montagem da exposição
	11ª 12ª
	26 a 29 de maio
	Exposição coletiva durante a II Conferência Brasileira de Biogeografia e Mudanças Climáticas.
	Participação na exposição, montagem e apresentação.
	13ª
	3/6
	Avaliação da exposição e diálogos sobre museus e patrimônio Natural.
	Avaliação coletiva
	14ª
	10/6
	A Conservação da sociobiodiversidade e acervo de espaços museológicos de história natural.
	7. WEINSCHÜTZ, L. et al. A importância de museus no interior: o caso CENPALEO/MTV. Baru, Goiânia, v. 54, n. 1, p.68-83, jan./jun.2019.
	8. ESTEVÃO, L. F. BANDEIRA, D. da R. Mudanças conceituais no campo dos museus e as possibilidades de identificação do público com a pré-história regional a partir do Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville, Santa Catarina. Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio – PPG-PMUS Unirio | MAST - vol. 6 no 1 – 2013.
	9. NEITEZ, A. de A. et al. O museu de ciências como espaço de provocação dos sentidos. ECCOS Revista Científica. São Paulo, n. 53, p. 1-17, abr./jun. 2020.
	10. KOETTER, E.; LIMA, S. D. de M. As políticas públicas acerca dos espaços naturais no município de Joinville e seus usos indicativos: uma breve discussão. Monumenta – Rev. De Estudos Interdisciplinares. Joinville, v.1, n.2, jul./dez, 2020.
	3º Seminário.
	Apresentadores devem entregar resumo aos colegas.
	15ª a 18ª
	18/6; 19/6 e 20/6.
	Aulas práticas em trabalho de campo no nordeste e norte do Estado de Santa Catarina
	Trabalho de campo.
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	24/6
	Biomas e o patrimônio natural brasileiro.
	Avaliação do trabalho de campo.
	Apresentação expositiva dialogada.
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	AULA PRÁTICA DE CAMPO
	Destino:
	Número de estimado estudantes:
	25
	Data e hora de saída:
	18/6, 06:30 horas.
	Data e hora de retorno:
	20/6, 21:00 horas.
	Necessita de transporte (ônibus)
	( X ) Sim. Preferência micro-ônibus.
	Local de encontro para transporte:
	Em frente ao Centro de Eventos da UFSC.
	Concessão de diárias
	( X ) Sim
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